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Ao contrário dos demais 
anos, quando só funcionava 
se convocado extraordina-
riamente, o Congresso tra-
balhará em regime seme-
lhante a um plantão duran-
te este recesso. Será insta-
lada hoje, às 16 horas, a co-
missão representativa do 
Congresso Nacional, que 
terá poderes legislativos e 
administrativos durante as 
férias parlamentares. Hoje 
mesmo, poderão ser vota-
dos dois projetos de lei au-
torizando o Executivo a 
abrir créditos suplementa-
res nos valores de Cr$ 603 
milhões e Cr$ 28,5 bilhões 
destinados, respectiva-
mente, à Fundação Educar 
e à Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, en-
tre outros órgãos. 

A comissão do recesso, 
como é chamada, será 
composta por dezesseis de-
putados e sete senadores, 
com igual número de su-
plentes. Em sua monta-
gem, procurou-se reprodu-
zir a proporcionalidade das 
bancadas partidárias. Pre-
vista na Constituição pro-
mulgada em outubro de 
1988, a comissão funciona-
rá pela primeira vez neste 
ano. O presidente do Con-
gresso, senador Nélson 
Carneiro (PMDB-RJ), jus- 

tificou que em 1988 não hou-
v e tempo para 
regulamentá-la e 1989 foi 
"um ano muito confuso. 
Tudo tem o seu dia", decla-
rou Carneiro. 

A presidência e a vice-
presidência da comissão 
serão exercidas pelos 
membros das mesas do Se- 

nado e da Câmara. Entre 
suas atribuições no colegia-
do estão a necessidade de 
zelar pelas prerrogativas 
do Congresso; autorizar o 
presidente e o vice-
presidente da República a 
se ausentarem do País; 
sustar atos normativos do 
Poder Executivo, que exor- 

bitem do poder de regula-
mentar; e apreciar proje-
tos de lei relativos a crédi-
tos adicionais solicitados 
pelo presidente da Repúbli-
ca, desde que já apreciados 
pela Comissão Mista de Or-
çamento. É o caso dos pro-
jetos que poderão ser vota-
dos hoje. 


